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PREFÁCIO 
É com enorme satisfação que a ABACT – Associação Brasileira de 
Arte Contemporânea, em parceria com a Apex-Brasil – Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos, compar-
tilha os dados da 5ª edição da Pesquisa Setorial sobre o mercado 
primário de arte contemporânea no Brasil, desenvolvida no âmbito 
das ações do Latitude – Platform for Brazilian Art Galleries Abroad.

Em 2016, pela primeira vez, a Pesquisa buscou avaliar o ambiente 
interno das galerias. Essa abordagem – proposta pela 3D3 Comu-
nicação e Cultura, empresa contratada para realização da Pesquisa 
– objetivou compreender o ambiente negocial e gerencial das ga-
lerias, resultando em um documento fundamental para o planeja-
mento, que foi direcionado exclusivamente às galerias associadas. 
Ao mesmo tempo em que o documento interno contribuirá para a 
reflexão e amadurecimento das galerias quanto à sua gestão e às 
melhores práticas para o setor, publicamos nas próximas páginas 
alguns dos resultados que compõe a série histórica de dados le-
vantados pela Pesquisa.

A Pesquisa – criada com o objetivo de dotar o Projeto Latitude e a 
ABACT de informações para suas operações – passa a ser tam-
bém um instrumento fundamental para o planejamento e imple-
mentação de melhorias para as galerias participantes do Projeto. 
Mantém-se, outrossim, o compromisso de compartilhar dados so-
bre o setor brasileiro de arte contemporânea, com foco nas gale-
rias atuantes no mercado primário.

Agradecemos às galerias associadas pela disponibilidade em for-
necer as informações que resultaram neste relatório. Esperamos 
que estes dados constituam um ponto de partida para ampliar o 
diálogo e a representatividade das galerias brasileiras de arte con-
temporânea, indispensáveis ao fomento do setor.

Luciana Brito
Presidente ABACT

Frederico Miranda Silva
Gestor de Projetos Apex-Brasil

 
Solange Lingnau

Gerente Executiva Latitude
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A Pesquisa 
Setorial  
Latitude 2016
A concepção da Pesquisa Setorial Latitude 2016 teve como ponto 
de partida os aprendizados de suas outras edições. Estruturada nas 
experiências e resultados dos anos anteriores, a edição 2016 apro-
fundou questões que, até então, tinham sido apenas tangenciadas. 
Entendeu-se que, agora, é necessário para a continuidade e o aper-
feiçoamento do trabalho do Projeto Latitude, da ABACT e dos galeris-
tas associados maior profundidade em percepções negociais, espe-
cialmente no que diz respeito ao processo de internacionalização das 
galerias da Associação. 

Dessa forma, além de dar continuidade à série histórica do merca-
do, nesta edição estabeleceu-se como objetivo da investigação 2016 
compreender características da atuação negocial do merca-
do dos associados da ABACT. 

Diante de tal desafio, estabeleceu-se uma base conceitual apoiada 
nos campos de conhecimento da administração e da comunicação 
para, então, precisar quais variáveis poderiam responder aos anseios 
estabelecidos para esta coleta. As teorias sobre práticas de mercado, 
gestão e internacionalização somadas às questões mapeadas nas 
edições anteriores construíram, assim, as linhas temáticas desta in-
vestigação.

Por meio de abordagem quantitativa, com questionário estruturado a 
partir das variáveis fornecidas pela teoria e pelas edições anteriores 
da Pesquisa Setorial, estabeleceu-se a coleta da edição 2016, realiza-
da entre 19 de julho e 12 de agosto de 2016, usando a plataforma de 
pesquisa online Question Pro.
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Universo e 
amostra da pesquisa 
O Projeto Latitude conta com 46 galerias associadas, das quais  
29 respondentes completaram o questionário integralmente.

De um universo de 46 galerias (todas convidadas a participar da pes-
quisa neste ano), 29 galerias participaram da pesquisa respondendo ao 
questionário integralmente, o que garantiu à investigação um índice de 
segurança de 90% com margem de erro de 10 p.p., para mais ou para 
menos, nesta 5ª edição da pesquisa. 
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GALERIAS  
associadas
•	 A Gentil Carioca
•	 Almacén Galeria
•	 Anita Schwartz Galeria de Arte
•	 Athena Contemporânea
•	 Baró Galeria
•	 Blau Projects
•	 Casa Triângulo
•	 Celma Albuquerque Galeria de Arte
•	 Choque Cultural
•	 DAN GALERIA
•	 Galeria Berenice Arvani
•	 Galeria Bolsa de Arte
•	 Galeria da Gávea
•	 Galeria Eduardo Fernandes
•	 Galeria Estação
•	 Galeria Fortes Vilaça
•	 Galeria Inox
•	 Galeria Jaqueline Martins
•	 Galeria Leme
•	 Galeria Luisa Strina
•	 Galeria Lume
•	 Galeria Marcelo Guarnieri
•	 Galeria Marilia Razuk
•	 Galeria Mezanino
•	 Galeria Millan
•	 Galeria Movimento
•	 Galeria Nara Roesler
•	 Galeria Pilar
•	 Galeria Rabieh
•	 Galeria Raquel Arnaud
•	 GALERIA YBAKATU
•	 Luciana Caravello Arte Contemporânea
•	 Matias Brotas Arte Contemporânea
•	 Mendes Wood DM
•	 Mercedes Viegas Arte Contemporânea
•	 Mul.ti.plo Espaço Arte
•	 Pinakotheke
•	 Portas Vilaseca Galeria
•	 Roberto Alban Galeria
•	 Sé
•	 Sergio Gonçalves Galeria
•	 Silvia Cintra + Box4
•	 Sim Galeria
•	 Vermelho
•	 Zipper Galeria
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Na 4ª edição da Pesquisa Setorial Latitude, lançada em 2015 sobre o 
cenário em 2014, 41 galerias informaram a unidade federativa em que 
têm suas sedes. O estado de São Paulo teve 56% do total de galerias 
respondentes, seguido do Rio de Janeiro, com 32% das responden-
tes. Os outros estados foram responsáveis por 10% das galerias res-
ponsáveis. Houve, também, 2% que declarou ter sede tanto em São 
Paulo quanto no Rio de Janeiro.

É possível observar que a 5ª edição da pesquisa teve maior participa-
ção de galerias de estados fora do eixo Rio-São Paulo.

distribuição  
das galerias  
por cidade

Rio de Janeiro

curitiba

vitória

salvador

Ribeirão Preto

Porto Alegre 

25.5%

7%

3%

3%

3%

3%55.5%São Paulo

De todas as galerias respondentes, apenas uma delas não está loca-
lizada em uma capital. As outras (97%) são de capitais, sendo a maio-
ria da cidade de São Paulo (55,5%), seguida pelas galerias da cidade 
do Rio de Janeiro (25,5%). Na sequência, estão galerias de Curitiba 
(7%), Porto Alegre, (3%), Salvador (3%) e Vitória (3%).

45

30

15

60

0
Outros estados Outros estadosRio de Janeiro Rio de JaneiroSão Paulo São Paulo

Unidade Federativa da galeria 

59%

24%

16%

59%

30%

10%

Perfil do universoPerfil da amostra
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Década de Criação  
das Galerias  
Respondentes

21%

17%

15%15%

5%

24%

34%

31%

31%

7%

Na 4ª edição da pesquisa (2014) as galerias criadas a partir de 2010 
foram responsáveis por 31% das respostas, ficando atrás apenas das 
galerias criadas de 2000 a 2009, que corresponderam a 34% das 
respostas. As galerias criadas a partir de 2000, portanto, correspon-
deram a 65% das respondentes. 

Na 5ª edição da pesquisa, as galerias criadas a partir de 2000 conti-
nuam sendo as com maior participação entre o total de galerias res-
pondentes. As galerias criadas a partir de 2010 são 31% das respon-
dentes e as criadas entre 2000 e 2009 são 24%. Juntas, correspondem 
a 55% do total de galerias respondentes.

2015
2014

40

0
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1 São consideradas empresas de 
pequeno porte aquelas com fatura-
mento anual de até R$ 3.6 milhões 
de acordo com os critérios da Lei 
Complementar 123/2006, a Lei Ge-
ral das Micro e Pequenas Empresas.

Em relação à receita bruta, pode-se verificar a concentração de em-
presas de pequeno porte1. Este tipo de empresa, em 2014, represen-
tou 61% das galerias respondentes.

Em 2015, 55% de galerias nessa categoria compuseram os respon-
dentes. Pode-se inferir com base na série histórica, portanto, que o 
mercado de arte primário no Brasil é formado, prioritariamente, por 
empresas de pequeno porte.

Essa característica do mercado fortalece a ideia da necessidade de 
associações e organizações para aprimoramento das atividades e 
desenvolvimento do setor.

DE R$ 100.001  
A R$ 360.000

44

23

De R$ 360.001  
a R$ 500.000

De R$ 500.001  
a R$ 1.000.000

1

6

1

4

sem  
resposta

3

AtÉ  
R$ 100 MIL

De R$ 1.000.001  
a R$ 3.600.000

12

Distribuição das galerias  
de acordo com a receita 
bruta anual em 2013 e 2014

12

10

8

6

4

2

14

0
De R$ 3.600.001  
a R$ 5.000.000

45

MAIS DE  
R$ 5.000.000

8
76

2015
2014
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Técnica de  
análise  
de dados
Para análise dos dados coletados na pesquisa quantitativa, foram 
utilizadas três técnicas, a saber, a análise descritiva, a análise de 
cluster e a análise de regressão multivariada. 

A análise descritiva foi utilizada para analisar os dados resultantes da 
coleta amostral. 

A análise de cluster, ou de agrupamento, é uma técnica exploratória 
multivariada que permite associar sujeitos em grupos homogêneos, em 
relação a uma ou mais características comuns. Essa técnica verificou a 
segmentação do perfil de gestão e de internacionalização das galerias.
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O número de colaboradores permanentes varia muito de uma galeria 
para outra. É possível observar, por exemplo, que 7,1% delas têm até 
2 colaboradores, enquanto outras 7,1% têm mais de 17 colaborares 
permanentes. A maior ocorrência é de 7 ou 8 colaboradores, núme-
ro declarado por 21,4% das galerias respondentes. A segunda maior 
ocorrência é de 3 ou 4, e 9 ou 10 colaboradores, empatados com 
14,3% das respostas cada um.

A média nas galerias respondentes é de 9,8 colaboradores perma-
nentes, número maior do que o registrado em 2014, de 9,3 pessoas 
trabalhando diariamente nas sedes das galerias.

Número de colaboradores permanentes

AtÉ 2 7 ou 8 13 ou 143 ou 4 9 ou 10 15 ou 165 ou 6 11 ou 12 acima de 17

7.1%

14.3%

10.7%

21.4%

14.3%

7.1% 7.1%

10.7%

7.1%

20

0

Principais 
resultados
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Em 2015, 47% das galerias manteve o mesmo número de colabora-
dores e 18% afirmaram ter diminuído. Enquanto em 2014 47% das ga-
lerias disseram ter aumentado o número de colaboradores, em 2015 
apenas 34% afirmou ter contratado mais pessoas para suas equipes.

Em relação ao ano anterior, em 
2015 o número de colaboradores 
permanentes e funcionários?

Diminuiu Aumentou Manteve-se o mesmo

45%

17%

38%

Qual o  
menor  

salário?  
(Em reais) 71%

29%

Outro
Salário mínimo

50

0
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Qual a média salarial dos seus  
colaboradores e funcionários?

DE 1 A 2  
Salários mínimos

DE 2 A 3  
Salários mínimos

DE 3 A 5  
Salários mínimos

DE 5 A 10  
Salários mínimos

7%

18%

43%

32%

Em relação à média salarial dos seus colaboradores, 43% das gale-
rias afirmou que a média dos salários pagos aos seus funcionários é 
de 3 a 5 salários mínimos, seguida por 32% das galerias, cuja média 
salarial é de 5 a 10 salários mínimos, e 18% disseram ser a média de 
2 a 3 salários mínimos. Já 7% das galerias afirmaram que a média 
salarial é de 1 a 2 salários mínimos.

Somadas, as galerias que têm média salarial de 2 a 5 salários mínimos, 
totalizam 61% do total de respondentes. No ano de 2014, as galerias que 
declararam média salarial de 2 a 5 salários mínimos eram 56% do total.

Em 2014, as galerias com média salarial acima de 5 salários mínimos 
eram 31,8% do total, número próximo ao registrado em 2015 (32%).

A despesa que mais pesa no orçamento das galerias é composta 
pelos custos de participação em feiras, como verificado nas edições 
anteriores da Pesquisa Setorial Latitude. A participação em feiras cor-
responde a 26,9% do orçamento das galerias, seguido pelos gastos 
com infraestrutura (17,2%), folha de pagamento (16%), realização de 
exposições (13,2%), produção de obras (9,7%) e despesas de viagens 
(6,2%). Outras despesas são 10,4%.

Nas edições anteriores da Pesquisa Setorial, a participação em fei-
ras também representou a maior despesa das galerias. Em 2014, in-
fraestrutura, folha de pagamento, realização de exposições também 
foram, depois de participação em feiras, as maiores despesas das 
galerias, como em 2015.

A gestão trabalha com a ideia de que há obstáculos para o desenvol-
vimento do negócio.

50

0

Participação  
em  FEIRAS 

Gastos com  
infraestrutura

Folha de 
pagamento

Realização dE 
exposições

Outros

Produção  
de obra

Despesas  
de viagens

26.9%

17.2%

16%

13.6%

10.4%

9.7%

6.2%

Despesas 
das 

galerias 
(média)
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Principais obstáculos  
no desenvolvimento  
do negócio
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Gerenciamento  
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Planejamento

Instabilidade  
econômica do país

Carga 
tributária

Burocracia

Pessoal 
qualificado

Redes  
de contato 
limitadas

Brasil

rj
sp

outros estados

As galerias foram perguntadas sobre nove quesitos estabelecidos como 
obstáculos nos levantamentos anteriores da Pesquisa. Os motivos im-
peditivos foram organizados do mais externo à gestão das galerias (ins-
tabilidade econômica do país) ao mais interno (planejamento) em senti-
do horário, e pode-se perceber que no cenário nacional o grande peso 
para o negócio tem sido aspectos prioritariamente internos. Somados 
a fatores macroambientais como a instabilidade econômica, os fatores 
internos ganham peso duplo e desfavorecem o negócio.

Nesta edição 2016, a percepção sobre quais são os principais obstá-
culos é alterada se comparada com anos anteriores. Apesar da crise 
no país ter se intensificado em 2015, o impacto no mercado primário 
brasileiro de arte contemporânea foi menor do que se imaginou, já 
verificado na Pesquisa Setorial Latitude publicada em 2015. Dessa 
forma, a percepção sobre a influência econômica deixa de estar no 
primeiro lugar para a maioria das galerias, excetuando-se as galerias 
que estão nos estados fora do eixo Rio-São Paulo. 

A percepção de maior obstáculo, na perspectiva nacional, que ganha des-
taque em 2016, é o acesso a colecionadores privados, retratado também 
em SP como principal obstáculo. No Rio, a burocracia toma a liderança, 
seguida da instabilidade econômica e do gerenciamento de processos 
administrativos com o mesmo peso. Como já verificado, nos outros esta-
dos, a instabilidade econômica é o principal fator seguida de planejamen-
to. Todos concordam que o menor problema é o item redes de contato.
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Perfil de atuação 
no mercado 
brasileiro: 
comunicação, marketing e 
relacionamento com artistas  
e públicos de interesse

Quando se observa as galerias por atuação, verifica-se que todas compre-
endem, e reforçam isso em suas respostas, que a orientação do marke-
ting e da comunicação é fundamental para o desenvolvimento do negócio.

Especialmente, a importância da comunicação interna foi a caracte-
rística com maior concordância dos respondentes, seguido da afir-
mação sobre o conhecimento do público da galeria.

Há, ainda, um bom destaque para o uso de técnicas de comunica-
ção e marketing para a promoção das galerias e de artistas, mesmo 
que, também com bom destaque, exista a concordância de que o 
acervo é fundamental. 

Em resumo, pode-se entender que há a percepção de que as técnicas 
de promoção no geral dependem, em boa parte, de um bom acervo.

Em 2015, 73 artistas passaram a ser representados pelas galerias, de 
um total de 1302 representados no ano, o que representa uma média 
de 2,5 novas representações de artistas por galeria.

Já os artistas que deixaram de ser representados foram 34, uma mé-
dia de 1,2 artistas por galeria.

Artistas que passaram 
a ser representados
pelas galerias em 2015 

Artistas que deixaram 
de ser representados 
pelas galerias em 2015

Artistas que passaram a ser  
representados pelas galerias em 2015 e artistas 
que deixaram de ser representados

73 34
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Dos 1302 artistas representados pelas galerias em 2015, 49 eram estre-
antes no mercado da arte contemporânea, o que corresponde a 3,7% 
do total de artistas, número próximo ao registrado em 2014, de 3,5% de 
artistas ingressantes. Em 2013, quando foi verificado o segundo maior 
índice de artistas estreantes na arte contemporânea, foi registrado que 
eram 15% dos representados por alguma galeria. Já em 2012, as gale-
rias informaram que 10,8% dos artistas que representavam eram ingres-
santes no mercado. Na primeira edição da Pesquisa Setorial Latitude, 
em 2011, as galerias informaram que 27,3% dos artistas representados 
eram estreantes no mercado de arte contemporânea.

Observa-se que o índice de artistas estreantes no mercado de arte 
contemporânea brasileiro representados por galerias diminuiu muito 
nos últimos 2 anos, em relação aos 3 primeiros anos da pesquisa. 
Pode-se inferir que a renovação no mercado primário de arte con-
temporânea não foi significativa nos anos de 2014 e 2015, como veri-
ficada nos anos de 2011 a 2013.

Dos 49 artistas ingressantes no mercado que passaram a ser repre-
sentados pelas galerias em 2015, 48 são brasileiros e 1 é estrangeiro 
residente no exterior.

Artistas 
iniciantes no 
mercado que 

passaram a ser 
representados 
pelas galerias 

em 2015 de 
acordo com 

nacionalidade 
e país de 

residência

brasileiros 

estrangeiro

48

1

Artistas não estreantes  
no mercado representados 
pelas galerias 

Artistas 
estreantes 
no mercado 

Artistas novos no mercado que passaram  
a ser representados pelas galerias  
em 2015, em relação ao número  
total de artistas representados.

1253 49
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A maior parte (82,6%) dos artistas representados pelas galerias respon-
dentes são brasileiros, índice similar ao apresentado pelas galerias na 
primeira edição da Pesquisa Setorial Latitude, que verificou que 80% 
dos artistas representados eram brasileiros. Outros 12,4% são estran-
geiros residentes no exterior e 5% são estrangeiros residentes no Brasil.

Apoio aos artistas representados
As galerias oferecem um leque de serviços complementares de apoio 
aos artistas que elas representam. Por exemplo, o apoio à participa-
ção dos artistas em exposições institucionais, modalidade que todas 
as galerias respondentes afirmam ter praticado em 2015.

Também há apoio à participação dos artistas em bienais nacionais 
e internacionais, sendo que 89% das galerias afirmaram terem dado 
esse tipo de apoio.

Todas as galerias também afirmaram que oferecem promoção/rela-
cionamento dos artistas com a imprensa e com os colecionadores.

O apoio de promoção e relacionamento dos artistas em mercados 
internacionais foi feito por 79% das galerias.

Número de artistas  
representados  
pelas galerias

Estrangeiros  
residentes no Exterior 

brasileiros Estrangeiros  
residentes no Brasil
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1000
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Novas parcerias
Das 29 galerias respondentes, 57% afirmaram ter realizado novas par-
cerias em 2015 com suas congêneres. Em 2014, 48% das galerias fize-
ram parcerias, enquanto em 2013 houve um índice de 65% que apon-
tou parcerias. Em 2012, 54% das galerias indicou ter feito parcerias.

Atuação no mercado secundário
Em 2015, 39% das galerias afirmou ter atuado no mercado secun-
dário. Em 2013 esse número era de 24% e em 2012 era de 25%. O 
crescimento apresentado demanda atenção para esclarecimento e 
acompanhamento em pesquisas posteriores para que se possa com-
preender melhor suas causas.

Participação em leilões
Das galerias pesquisadas, apenas 18% participou de leilões no ano 
de 2015. Nesses leilões, foram adquiridas 4 obras e  vendidas 11.



Pesquisa Setorial 

2016
20

Setor e  
contexto  
da arte 
contemporânea  
no Brasil
O mercado de arte (e o de arte contemporânea não é diferente) está 
estruturado em três grandes grupos de ação: formação, difusão e 
fomento. Todos complementares entre si e essenciais para movimen-
tar os ciclos de criação, desenvolvimento, realização, comunicação, 
circulação e consumo que a arte oferece, tanto para quem a concebe 
quanto para quem a realiza e para espectadores. 

Verifica-se o forte papel de inserção e desenvolvimento de novos ar-
tistas especialmente quando se observa o mercado primário de arte 
contemporânea (o que tratamos aqui), consolidando sua forte voca-
ção para o fomento da arte contemporânea, pois sem o mercado 
primário não há o secundário. E sem a participação das galerias, não 
há mercado primário. Assim, desvela-se o papel central do merca-
do primário de arte contemporânea no Brasil: fomentar o desenvolvi-
mento do setor a partir da inserção de novos artistas. Como se pode 
ver, esse é um papel que as galerias cumprem, mas ainda precisam 
de maior aporte metodológico, de marketing e de comunicação para 
que o desenvolvimento seja fundamentado e valorizado.
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Em relação à variação no volume de negócios de 2015 em relação ao 
ano anterior, 43% galerias afirmaram que houve aumento, enquanto 
36% declararam que o volume de negócios diminui. Para 21% das 
galerias, o volume manteve-se o mesmo.

Na série histórica, com dados a partir de 2012, é possível observar 
que 2015 foi o ano em que o menor número de galerias apontou au-
mento no volume de negócios. Em 2012, 81% das galerias afirmaram 
que houve aumento no volume de negócios; em 2013, 90% aponta-
ram aumento; em 2014, 51,20% das galerias indicaram aumento.

Em relação ao ano 
anterior, o volume  
de negócios em 2015

Diminuiu aumentou Manteve-se o mesmo 

 

 

 43%

36%

21%

50
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Em 2015, as galerias respondentes venderam 4324 obras. No ano 
anterior, as galerias que participaram da 4ª edição da Pesquisa Seto-
rial Latitude registraram a venda de 5750 obras. 

Proporcionalmente, pode-se verificar um número maior de vendas de 
obras por galerias no ano de 2015, com uma média de obras vendi-
das entre as galerias respondentes de 149,1 obras. No ano de 2014, 
a média de vendas das respondentes foi de 140,2 obras. Em 2013 
registrou a média de 144,4 obras vendidas. Já em 2012, foram nego-
ciadas 152,3 obras pelas galerias respondentes.

Destaca-se que o número de obras vendidas pelas galerias respon-
dentes apresenta baixa variação, configurando um mercado já esta-
belecido.

As obras que tiveram maior número de venda em 2015 foram as pin-
turas, que representam 27% das obras vendidas, seguidas pelas es-
culturas, que são 23% de todas as obras negociadas no ano, foto-
grafias, que são 19% do total de obras vendidas, e desenhos, que 
correspondem a 14% das vendas anuais. Obras do tipo instalação 
foram 2% das obras vendidas no ano e as do tipo vídeo foram 1%. Há 
ainda 14% de obras de outros tipos.
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Vendas, obras, 
valores, clientes: 
dimensão  
do mercado 

Entre as galerias respondentes da Pesquisa em 2015, 61% afirmaram 
que reajustaram seus preços, em relação ao ano anterior. 

SIM
NÃO

As obras 
vendidas em 

2015 tiveram 
seus preços 
reajustados 

em relação  
a 2014?

39%

61%
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De todas as galerias respondentes, a maior parte, 25%, afirmou que o 
preço médio de suas obras é de 10 mil a 20 mil reais. Na sequência, 
21,43% disse que o preço médio das obras é de 30 mil a 60 mil reais, 
17,86% registrou preço médio de até 10 mil reais, 14,29% tiveram pre-
ço médio de 60 mil a 90 mil reais e 10,71% teve preço médio de 20 
mil a 30 mil reais. As galerias que afirmaram ter preço médio de mais 
de 90 mil reais foram 10,71% das respondentes.

O valor mais baixo de obra vendida foi de R$ 240,00 (duzentos e qua-
renta reais), sendo que entre os menores preços de venda declara-
dos, o ano de 2015 apresentou uma média de R$ 1.587,41 (um mil e 
quinhentos e oitenta e sete reais e quarenta e um centavos).

O valor mais alto de obra vendida no ano de 2015 entre as galerias 
respondentes foi de R$4.000.000,00, sendo a média dos valores 
mais altos de obras vendidas pelas galerias correspondente a R$ 
616.962,96 (seiscentos e dezesseis mil, novecentos e sessenta e dois 
reais e noventa e dois centavos).

Preço médio de  
obras por galerias

Até 10 mil 

DE 10 mil a 20 mil

DE 20 mil a 30 mil

DE 30 mil a 60 mil

DE 60 mil a 90 mil

acima de 90 mil

17.9%

25%
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10.7%
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Bem como aferido nas edições anteriores da Pesquisa Setorial Latitu-
de, a sede das galerias é a principal plataforma para a realização de 
negócios, tendo concentrado 53% das vendas. É possível observar, 
no entanto, que essa plataforma tem diminuído sua representativida-
de nas vendas das galerias respondentes. Em 2012, 59% das vendas 
foram nessa plataforma; em 2013 foram 58% e em 2014 foram 56%.

Também como nos anos anteriores, as feiras foram a segunda plata-
forma de maior representatividade para as galerias, com 28% dos ne-
gócios realizados nas feiras nacionais e 9% nas feiras internacionais. 
As feiras, portanto, foram plataforma para 37% das vendas.

Um dado que passa a chamar a atenção é o das vendas em outras 
plataformas: em 2015, 10% das vendas foram realizadas em outros 
meios que não as sedes das galerias e as feiras. Em 2014 esse nú-
mero era de 4%; em 2013 era de 1% e e 2012 era de 3%.

Entre as plataformas que compõem os 10% de vendas em outros 
meios, os sites das galerias correspondem a 4% das vendas e outros 
canais virtuais a 3%.

A maior parte das galerias entrevistadas (32,14%) afirmou ter até 50 
clientes no ano de 2015. Já 28,57% disse ter de 51 a 100 clientes, 
enquanto 17,85% registrou de 101 a 150 clientes e 10,71% registrou 
de 151 a 200.

As galerias que afirmaram ter mais de 201 clientes são 10,71% do 
total de entrevistadas.
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O número médio de exposições individuais realizadas pelas galerias 
segue sem alteração significativa desde 2011, quando foi aferido pela 
primeira vez, com o número médio de 7 exposições individuais reali-
zadas por galeria por ano.

Já o número médio de exposições coletivas vem sofrendo pequenas 
alterações: em 2012 foi de 1,8 coletivas por galerias; em 2013 e 2014 
foi de 1,5 e em 2015 foi de 1,3.

Em 2015, o número médio de feiras (somadas as nacionais e as inter-
nacionais) em que as galerias participaram foi de 4,07, sendo o número 
médio de participação em feiras internacionais 2 e o de participação 
em feiras nacionais 2,07. Em 2014, o número médio de feiras em que 
as galerias participaram foi de 5 feiras, enquanto em 2013 foi de 4,5.

Das galerias respondentes, 20 afirmaram ter participado de feiras in-
ternacionais em 2015, sendo o maior número de participações apre-
sentado por 3 galerias que participaram de 6 feiras internacionais.

Com relação às feiras nacionais, todas as galerias declararam ter partici-
pado de ao menos 1 feira. O número máximo de participações foi apre-
sentado por 1 galeria, que participou, durante o ano, de 4 feiras nacionais.
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Desde 2011, quando as informações sobre vendas das galerias come-
çaram a ser mapeadas pela Pesquisa Setorial Latitude, o ano de 2015 
foi o que registrou maior representatividade de vendas realizadas para o 
mercado internacional sobre o total de vendas das galerias responden-
tes, com 20% dos negócios realizados para clientes de fora do país.

Observa-se que, na série histórica, a representatividade das vendas 
para o mercado internacional não apresentou grande variação de 
2011 a 2014, com 1 ponto percentual de variação. Já em 2015, foi re-
gistrada variação de 5 pontos percentuais em relação ao ano anterior.
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Participação dos diferentes 
colecionadores de acordo com o 
número de obras vendidas em 2015
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No ano de 2015, as vendas foram, em sua maioria, para colecionado-
res privados brasileiros, que representam 75,24% de todas as vendas 
das galerias. Esse dado está próximo ao registrado nos anos anterio-
res: 2014 teve 73% das vendas realizadas a esse tipo de coleciona-
dor; 2013, 76%; 2012, 71,5% e 2011, 70%. Observa-se que o índice 
registrado em 2015 é o segundo melhor da série histórica, ficando 
atrás apenas do ano de 2013.

Os colecionadores privados estrangeiros correspondem ao segun-
do maior perfil de compradores de acordo com o volume de obras 
negociadas, representando 14,95% do total das vendas das galerias 
respondentes, sendo que 2015 teve o segundo maior índice de parti-
cipação do perfil nas vendas na série história, atrás apenas do ano de 
2014, quando o perfil foi responsável por 16% das vendas das galerias.

Observa-se que 2015 foi o ano que registrou a maior participação de 
colecionadores privados (brasileiros e estrangeiros) nas vendas das ga-
lerias respondentes. Juntos, os dois perfis de compradores representam 
90,19% de todas as vendas realizadas. Em 2014, a participação dos per-
fis foi de 89%; em 2013 de 88%; em 2012 de 83% e em 2011 de 82%.
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Colecionadores privados brasileiras

Coleções corporativas estrangeiras

Instituições estrangeiras 
Instituições brasileiras 

Outros 

Coleções corporativas brasileiras

2011 2012 20152013

5%

3%

1.2%

2.5%

6% 1%
1% 0.9%

1.6%

4.2%

3% 2%
5%

5%

3% 2% 3% 3.7%

0.8%

2.7%

2% 2%

4% 3%

2014

70%
75.2%

12%

73%

11.5%

76%

12%

71.5%

16% 15%

Participação dos diferentes 
colecionadores de acordo com  
o número de obras vendidas

100

0



Pesquisa Setorial 

2016
30

Nota-se, também, que as coleções corporativas brasileiras, que ti-
nham participação nas vendas de 2% a 5% na série histórica, em 
2015 registraram o seu menor índice, de 0,78% de participação.

As instituições brasileiras também tiveram participação menor do que 
em anos anteriores, correspondendo a 2,71% das vendas, enquanto 
em anos anteriores a participação variou entre 3% e 5%.

As instituições estrangeiras e as coleções corporativas estrangeiras 
também tiveram menor participação nas vendas em 2015, corres-
pondendo a 1,63% e 0,94%, respectivamente. Em anos anteriores, a 
participação das instituições estrangeiras era de 2% a 3% das ven-
das, enquanto as coleções corporativas estrangeiras chegaram a ser 
responsáveis por 1,25% das vendas.

É possível inferir que a participação dos perfis de colecionadores nas 
vendas das galerias não sofreu grande alteração nos anos registrados.

A receita bruta das galerias em 2015 foi composta 77,13% pelas vendas 
a colecionadores privados brasileiros, 10,63% pelas vendas a colecio-
nadores privados estrangeiros, 3,33% pela negociação de obras com 
instituições brasileiras, 1,44% pela venda a instituições estrangeiras, 
1,96% pela negociação de obras para integrar coleções corporativas 
estrangeiras e 0,88% pela venda a coleções corporativas brasileiras.
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Internacionalização
Das galerias pesquisadas na Pesquisa Setorial Latitude 2016, 61% 
afirmaram possuir um planejamento nítido, explícito e institucional 
para a internacionalização. As outras (39%) disseram não ter esse 
planejamento. 

A maior parte das galerias pesquisadas (36%) não tem funcionários 
que se dedicam exclusivamente à internacionalização. Outras 32% 
afirmaram que contam com 1 funcionário em dedicação exclusiva a 
essa finalidade. Já 25% das pesquisadas têm 2 funcionários, 4% têm 
3 funcionários e outras 4%, 5 funcionários.

Parcerias internacionais
Em 2015, 34% das galerias pesquisadas desenvolveram novas par-
cerias com galerias internacionais, índice superior ao registrado no 
ano anterior, que foi de 29%. 

Foram estabelecidas, no total, 22 novas parcerias, sendo 9 com gale-
rias dos Estados Unidos da América, 6 com galerias do Reino Unido, 
2 com galerias da Itália e 1 com galerias de Alemanha, Emirados Ára-
bes Unidos, Espanha, França e Portugal.
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Artistas estrangeiros
As galerias contam, entre seus artistas representados, com alguns 
estrangeiros residentes no Brasil e no exterior. Os estrangeiros resi-
dentes no exterior são 12,4% do total de representados e os estran-
geiros que residem no Brasil são 5% do total. Dos 1302 artistas re-
presentados pelas galerias, 226 são estrangeiros.

Participação em feiras  
e eventos internacionais
Entre as galerias pesquisadas, 69% participaram de feiras internacio-
nais em 2015, número menor que o de 2014, quando 80,5% das ga-
lerias participaram das feiras internacionais e de 2013, quando 75% 
das galerias participaram dos eventos.

No entanto, a participação em feiras internacionais em 2015 foi maior 
do que em 2012, quando 50% das galerias foram aos eventos.

Além da participação em feiras, em 2015 43% das galerias apoiaram 
a participação de seus artistas em eventos internacionais, número 
próximo aos de 2014 e 2013, quando 37,5% e 42%, das galerias pes-
quisadas ofereceram esse apoio aos seus artistas.

Em 2012, 86% das galerias apoiaram a participação de seus artistas 
em eventos internacionais, o maior número registrado.

Foram 20 os países de destino dos artistas apoiados por suas gale-
rias em 2015, sendo os mais recorrentes: Estados Unidos da Améri-
ca, Itália e Colômbia.

No ano de 2015, as feiras internacionais foram responsáveis por 9% 
das vendas realizadas pelas galerias. Esse número é menor do que 
o apresentado em anos anteriores: em 2014, as feiras internacionais 
foram plataforma para 12% das vendas e em 2013, 10% das vendas 
foram realizadas nas feiras. Em 2012, as feiras internacionais repre-
sentaram, como em 2015, 9% das vendas.

Realização de vendas  
ao mercado internacional
O índice de galerias que realizaram vendas para o mercado interna-
cional em 2015 foi de 72% do total de galerias pesquisadas, número 
próximo ao registrado em 2014 e 2013, que foi de 75%.
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Em 2015, 38% das galerias afirmaram que a participação das vendas ao 
mercado internacional representava de 10% a 19% de suas receitas bru-
tas. Em seguida, 33% das respondentes disseram que até 10% de suas 
receitas brutas são provenientes de vendas ao mercado internacional. 
Outras 13% afirmaram que de 20% a 29% das receitas brutas no ano 
vieram do mercado internacional, 8% disseram que a participação des-
se mercado em suas receitas é de 30% a 39%, e 8% registraram par-
ticipação do mercado internacional em mais de 40% de suas receitas.

até 10% 10% até 19% 20% até 29% 30% até 39% acima de 40%
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Na Pesquisa Setorial 2016, as galerias pesquisadas puderam citar os 
5 países destino de maior importância de acordo com seu volume de 
vendas. Foram citados 26 países, como no ano de 2012, e mais do 
que o verificado em 2014 (21 países) e em 2011 (23 países). Na série 
histórica, o ano em que houve maior número de países destino foi 
2013, com 29 países.

Para 15 das 21 galerias pesquisadas, Estados Unidos da América é 
um destino importante. Outras 8 galerias citaram o Reino Unido; 6 ci-
taram a França, 4 Espanha e Suíça, 3 responderam Colômbia e Por-
tugal e 2 México e Venezuela. Outros 17 países foram citados por 1 
galeria cada. Pesquisas posteriores podem traçar comparativos entre 
países destino das exportações e determinar fatores para a represen-
tatividade destes destinos.
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Vendas ao mercado internacional
Em 2015, 20% das vendas das galerias pesquisadas foram para o 
mercado internacional. Em 2014, 2013 e 2012, as vendas a mercados 
internacionais correspondiam a 15% do total de vendas das galerias. 
Em 2011, esse número era de 16%.

Apesar de em 2015 as vendas das galerias pesquisadas ao mercado 
internacional ser o maior da série histórica, não há segurança estatís-
tica para afirmar que esse crescimento de vendas ao mercado inter-
nacional ocorreu em todas as galerias do setor. Pode-se, no entanto, 
afirmar que as vendas internacionais ficaram estáveis em 2015 em 
relação aos anos anteriores.

São muitos os tipos de práticas no mercado primário de arte que ca-
racterizam a internacionalização das galerias, como se pode verificar 
no gráfico abaixo.

Das 29 galerias pesquisadas, apenas 2 disseram que não trabalham 
fora do Brasil. Já 75% das respondentes afirmaram que participam de 
feiras e exposições em outros países, sendo essa maior ocorrência 
entre as galerias, seguida pela prática de os artistas representados 
possuírem ateliê no exterior, registrada por 71% das respondentes, e 
em seguida pela exportação direta para pessoas físicas, citada por 
61% das galerias.

O número de 32% de galerias disseram exportar diretamente para outras 
galerias, 21% exportam através de parceiro comercial, 14% participam 
de leilões em outros países e 4% possuem uma galeria em outro país.
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Tipos de práticas 
realizadas fora do Brasil
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Entre as nove práticas que as galerias realizam fora do país, verifi-
cadas no gráfico anterior, observa-se que a maior parte das galerias 
fazem apenas uma delas, ou seja, 28% das galerias respondentes. 

Na sequência, está a parcela de galerias com 2 tipos de práticas fora 
do país, 21% do total de respostas. 

Os grupos das galerias que realizam 3 ou 4 tipos práticas fora do país 
representam, cada um, 17% do total. 

As galerias com 5 tipos de práticas fora do país são 14%, enquanto 
as que realizam 6 tipos de práticas são 3% do total.
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O que mais impulsiona as galerias a buscar a internacionalização de 
seus negócios é a valorização da arte brasileira no mercado interna-
cional, citado por 79% das respondentes, seguido pelo contato com 
compradores estrangeiros que buscam novos negócios, registrado 
por 75% das galerias. Já 54% disseram que um motivo para interna-
cionalizar é aumentar a competitividade doméstica (nacional) e 43% 
afirmaram que um motivo é o preço do produto competitivo, devido à 
taxa de câmbio. O motivo em 25% das respostas é: adquirir conhe-
cimento, incentivos de órgãos setoriais e incentivos de órgãos gover-
namentais. Há também galerias (18%) que disseram que um motivo 
para internacionalizar é porque seguem outras galerias que interna-
cionalizaram seus negócios.

Motivos para internacionalizar:  
marque quais os motivos que o fazem 
buscar mercados internacionais.
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